
REQUERIMENTO Nº 
1208
, DE 2015

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um Voto de Congratulações com os alunos, funcionários, educadores e comunidade escolar das escolas abaixo relacionadas, pelo desenvolvimento do projeto Academia Estudantil de Letras (AEL).

Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à professora idealizadora do projeto, Maria Sueli Fonseca Gonçalves, com endereço à Rua Alexandre Bain, 89, Jardim Nordeste, São Paulo, SP, CEP 03.690-060.

Requeiro, por fim, que desta manifestação seja dada ciência aos professores, à direção e às coordenações pedagógicas das escolas envolvidas, endereçada às respectivas Diretorias de Ensino Municipal a saber:

1- DRE PENHA (EMEFs Padre Antonio Vieira, Prof. José Carlos F. Ferraz, Cecília Meireles, Octávio Mangabeira, Major Silvio Fleming, CEU EMEF Professora Rosângela Rodrigues Vieira, Gal Othelo Franco, Prof. João Frazolin Neto, Assad Abdala, José Bonifácio, Arthur Alvim, Infante Don Henrique. Dr. Fábio da Silva Prado, Padre Serafim Martinez Gutierrez, Profa. Wanny Salgado Rocha, Abrão de Moraes, Prof. Maestro Alex Martins Costa, Anália Franco Bastos, Amadeu Amaral, Dona Jenny Gomes, Frei Francisco Mont’Alverne, Luiz Washington Luiz Vita, Firminio Tibúrcio da Costa, Barão de Mauá), à Rua Apucarana, 215, Tatuapé, São Paulo, SP, CEP 03.311-000;

2- DRE SANTO AMARO (EMEF Nelson Pimentel Queiroz), à Rua Dr. Abelardo Vergueiro Cesar, 370, Vila Alexandria, São Paulo, SP, CEP 04.635-080;

3- DRE ITAQUERA (EMEFs Danylo José Fernandes e Chico Mendes), à Av. Itaquera, 241, Cidade Líder, São Paulo, SP, CEP 08.225-060;

4- DRE IPIRANGA (EMEF Prudente de Moraes), à Rua Leandro Dupré, 525, Vila Clementino, São Paulo, SP, CEP 04.025-012;

5- DRE JACANÃ (EMEFEM Derville Alegrette), à Av. Tucuruvi, 808, Tucuruvi, São Paulo, SP, CEP 02.3304-002;

6- e DRE GUAINAZES (EMEF Saturnino Pereira), à Rua Agapito Maluf, 58, Vila Princesa Izabel - Guaianases, São Paulo, SP, CEP 08410-010.

JUSTIFICATIVA

A primeira AEL nasceu na EMEF Padre Antônio Vieira, da Diretoria Regional (DRE) da Penha, onde a professora idealizadora Maria Sueli F. Gonçalves lecionava Língua Portuguesa na época. Formada em Letras na Universidade de São Paulo, ela sempre acreditou que a Literatura pudesse transformar vidas.


“A AEL nasceu de um sonho, de um ideal muito grande. O projeto se espelha, no primeiro momento, na Academia Brasileira de Letras, nas academias oficiais, e foi delas que tirei o modelo desse trabalho acreditando na literatura como força motivadora, uma força transformadora que resgata valores e estimula o gosto pela leitura. Verificamos o avanço indiscutível na aprendizagem dos alunos, no exercício do protagonismo infanto-juvenil, na melhoria do convívio escolar e familiar, na edificação da autoestima como elemento de valorização humana por meio da leitura”, relatou a professora Sueli.


“Temos colhido muitos frutos ao longo do desenvolvimento deste projeto, além da relação que foi criada com alguns autores como Pedro Bandeira, Ziraldo, Ana Maria Machado, Tatiana Belinky entre outros, visitando nossas Academias, participando das fundações onde são patronos. Ver a paixão dos alunos quando encontram seus autores é um reconhecimento único que o Projeto tem permitido”.


Atualmente o projeto conta com 30 Academias, mas o objetivo é expandi-lo para toda a Rede Municipal de Ensino de São Paulo.

O projeto acontece no contraturno e a AEL é uma autêntica Academia de Letras, com as devidas adaptações para o público estudantil. Os alunos escolhem um autor da Literatura para representar na Academia. Fazem pesquisas e realizam seminários sobre seus “amigos literários”. Assistem à palestra de poetas, escritores e artistas convidados. 

Os mais experientes vão, pouco a pouco, assumindo a titularidade das cadeiras pretendidas. Outros, mais novos, dos anos precedentes, também são preparados, como membros correspondentes ou suplentes para assumir a vacância da titularidade, quando os primeiros saem, ficando assim, garantida a continuidade do processo. 

Todos frequentam aulas de literatura (com foco lúdico) e de teatro, fora do horário regular das suas aulas. Vão para a AEL por livre iniciativa e, geralmente, continuam no Projeto até a conclusão dos seus cursos. Participam de eventos culturais, solenidades de fundação de novas Academias, festas anuais de posse e mostras de teatro, onde encenam obras adaptadas da literatura.


Trata-se, portanto, de iniciativa de professores, sem a intervenção do poder público, que tem se garantido ao longo dos anos pela excelência  do trabalho, merecendo  louvor dos órgãos públicos. 

Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi
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